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INTRODUCÄÖ 

O presente trabalho constitui o informe técnico do estudo expedito de 
solos, procedido nas partes norte e central do Éstado do Piauf, extremo oeste 
de Pernambuco e noroeste do Cearä. 

Teve por finalidade prestar ao Projeto RADAM a assistência técnica so-
licitada ä Divisäo de Pesquisa Pedológica, tendo os técnicos dessa Divisäo pro-
posto a realizacäo de excursäo de estudos, em conjunto com técnicos do Setor 
de Solos do Projeto RADAM, como a forma mais räpida e efetiva de proporcio-
nar a esses técnicos a assistência que se fazia necessäria. 

Assim, foi levado a efeito urn estudo expedito de solos, nas areas de in­
teresse imediato para o Projeto RADAM, com o propósito de dar a seus técnicos 
ciência dos principals solos existentes e, na medida do possivel, transmitir-lhe 
conhecimentos referentes a: caracteristicas morfológicas mais tipicas de perfis 
de diversos solos; propriedades diagnósticas que caracterizam diferentes solos; e 
critêrios adotados para sua classificacäo. 

Os trabalhos de campo tiveram duracäo de 7 dias, tendo sido percorri-
dos cerca de 2.540 km de estradas e caminhos, ao longo dos quais foram estuda-
dos 58 perfis de solos, aproveitando-se principalmente cortes de estradas e, oca-
sionalmente através de tradagens e abertura de pequenas trincheiras. 

Descricöes de perfis e coleta de amostras para anälises näo foram feitas, 
devido exiguidade de tempo disponivel. 

O itinerärio da excursäo para estudos de campo, foi organizado de ma-
neira a cobrir o mäximo possivel, dentro das limitagöes de tempo, a maior di-
versidade de solos e zonas geológicas, geomórficas e climäticas. 

O registro das observagöes e discussöes referentes aos perfis estudados, 
e os relativos ä vegetacäo, revelo e altitude, geologia e material de origem, säo 
apresentados de forma condensada no presente t rabalho. 

OBJETIVOS 

Verificagäo dos solos mediante exame de campo e identificacäo morfoló-
gica de perfis, visando a classificacäo e correlacäo dos principais solos encontra-
dos e discussäo de questöes referentes a seu reconhecimento, caracterizacäo e 
relacöes com o meio-ambiente. 



F R O G R A M A C Ä O E R O T E I R O D A E X C U R S Ä O 

Periodo: 25 de abril a 3 de maio de 1972. 

Percurso total: 2.540 km 

Dia 25/4 — Encontro dos participantes em Terezina. 

26/4 — Terezina, Valenca do Piam', Picos. 

27/4 — Picos, Jaicós, Paulistana (PI) , Afränio (PE), Petrolina. 

28/4 — Petrolina, Cruz de Malta, Ouricuri, Araripina (PE), Picos (PI ) . 

29/4 — Picos, Valenca do Piaui', Pimenteiras, Säo Miguel do Tapuio (PI) , 
Novo Oriente (CE), .Cratéus. 

30/4 — Cratéus, Tamboril, Santa Quitéria, Forquilha, Sobral (CE) . 

1/5 — Sobral, Coreaü, Gran ja, Camocim, Chaval (CE), Parnafba (PI ) . 

2/5 — Parnaiba, Piracuruca, Piripiri, Campo Maior, Terezina. 

3/5 — Reuniäo ligeira para repasse de algumas questöes referentes a perfis 
estudados na excursäo e outros problemas pertinentes ao setor de 
solos do Projeto RAD AM. 

Retorno dos técnicos as suas respectivas bases de t rabalho. 
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DISCUSSÄO SUCINTA DOS ESTUDOS REAL1ZÄDOS 

Dia 26/'4/72. Percurso Terezina - Picos. 

Perfil 1 — Localizacäo: Estrada Terezina'-Picos — km 10. 

Classificacäo: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A 
proeminente textura média. 

Vegetagäo: Transigäo cerrado subcaducifólio (?) — floresta tropi­
cal (subcaducifólia ?). Ocorrência de lixeira. 

Relevo: Plano e suäve ondulado. Altitude 120m. 

Material de origem: Arenito. Devoniano. 

Perfil 2 — Localizacäo: Estrada Terezina - Picos — km 22. 

Classificacäo: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO argila de ativida­
de baixa A moderado textura média. 

Vegetacäo: Floresta mista com babacu (subcaducifólia ?). Possi-
velmente trata-se de floresta ciliar dicotilo-palmäcea. 

Relevo: Piano. Altitude 80 m. Corresponde a area de vale cm 
zona de relevo ondulado. 

Material de origem: Arenito fino. Devoniano. 

Observacäo: 1) Solo moderadamente drenado. Apresenta pouco plin-
thite que se inicia a cerca de 2 m de profundidade. 

2) De Demerval Lobäo ate Monsenhor Gil predomina 
vegetacäo de cerrado. 

Perfil 3 — Localizacäo: Estrada Terezina - Picos — km 55. 

Classificacäo: CAMBISOL DISTRÓFICO (argila de atividade baixa ?) 
A moderado textura média muito cascalhenta/média 
fase pedregosa concrecionäria. 

Vegetacäo: Cerrado (subcaducifólio ?). 

Relevo: Forte ondulado e ondulado. Altitude 160 m. 

Material de origem: Associacäo de arenitos e folhelhos com recobri-
mento muito pouco espesso de material trans-
portado, pedregoso e concrecionärio (concre-
cöes lateri t icas) . 

Observacäo: 1) Ao lado do perfil em causa, examinou-se perfil de 
CAMBISOL DISTRÓFICO (argila de atividade bai­
xa ?) com A moderado, textura argilosa cuja coexis-
tência se deve ä associacäo de arenitos e folhelhos 
com mergulho forte. 

2) Na ärea verifica-se ocorrência de fase truncada pe­
dregosa concrecionäria. 

3) Muito babacu nas partes baixas. 
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Perfil 4 — Localizacäo: Estrada Terezina - Picos — km 95. 

Classificacäo: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO pou-
co profundo A moderado textura argilosa cascalhenta 
fase concrecionäria. 

Vegetacäo: Transicäo cerrado subcaducifólio (?) floresta tropical 
(subcaducifólia ?) . 

Relevo: Ondulado e suave ondulado. Altitude 250 m. 

Material de origem: Arenitos argilosos e folhelhos. 

Observacäo: Arroz de sequeiro e milho. 

Perfil 5 — Localizacäo: Estrada Terezina - Picos — km 119. 

Classificacäo: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A 
moderado textura argilosa ? média ? 

Vegetacäo: Cerrado subcaducifólio (?) 

Relevo: Plano e suave ondulado. Altitude 220 m. 

Material de origem: Cobertura derivada de arenitos e folhelhos. 

Observagäo: Antes deste perfil foram observadas värzeas com muita 
carnaüba, babacu e buri t i . 

Perfil 6 — Localizacäo: Estrada Terezina - Picos — km 154. 

Classificacäo: BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa. 

Vegetagäo: Floresta tropical caducifólia com muita aroeira. 

Relevo: Suave ondulado e ondulado. Altitude 220 m. 

Material dé origem: Diabäsio. 

Observacäo: A ärea deste solo estende-se (ao longo da estrada) pou-
co além da entrada para Elesbäo Veloso. 

Perfil 7 — Localizacäo: Estrada Terezina - Picos — km 173. 

Classificacäo: VERTISOL (com carbonato ? calcärico ou carbonäti-
co ?). 

Vegetacäo: Floresta tropical caducifólia com muita aroeira. 

Relevo: Suave ondulado. Altitude 220 m. 

Material de origem: Material retrabalhado (derivado de siltitos e fo­
lhelhos calcärios + diabäsio ?). 

Observacäo: 1) Näo foi possivel observar o tipo de horizonte A deste 
perfil. 

2) Efervescência com äcido. 

3) Presenca de concregöes calcärias crèmes no horizon­
te C. 
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Perfil 8 — Localizacäo: Estrada Terezina - Picos — km 191. 

Classificacäo: SOLO LITöLICO EUTRÖFICO A moderado textura me­
dia muito cascalhenta fase pedregosa concrecionäria. 

Vegetacäo: Transicäo floresta tropical-caatinga. 

Relevo: Suave ondulado e ondulado. Altitude 220 m. 

Material de origem: Siltito ? arenito ? com recobrimento muito pou-
co espesso de material transportado, pedregoso e 
concrecionärio (concregöes laterit icas). 

Observacäo: 1) A vegetacäo parece näo ser uniforme, apresentando 
parcelas ora menos densas, ora de aspecto proximo a 
campestre . 

2) pH = 6,0. 

Valenca do Piaui — km 220. 

Perfil 9 — Localizacäo: Estrada Terezina - Picos — km 239. 

Classificacäo: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO tex­
tura média intermediärio para AREIAS QUARTZOSAS 
A moderado. 

Vegetacäo: Transicäo cerrado-caatinga hipoxerófila. 

Relevo: Plano e suave ondulado. Altitude 480m. 

Material de origem: Cobertura de material retrabalhado sobre arc-
nitos do Devoniano. 

Observacäo: Neste trecho parece dominar LATOSOL VERMELHO 
AMARELO DISTRÓFICO textura média e/ou AREIAS 
QUARTZOSAS DISTRÓFICAS, com vegetacäo de transi­
cäo entre cerrado e caatinga. Ocorre também vegetacäo 
de cerrado subcaducifólio (?) . 

Picos — km 339 

Dia 27/4/72. Percurso Picos (PI) — Petrolina (PE) . 

Perfil 10 — Localizacäo: Estrada Picos-Petrolina — km 11. 

Classificacäo: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO argila de atividade baixa A fraco textura 

média/argilosa fase pedregosa. 

Vegetacäo: Caatinga hipoxerófila. 

Relevo: Suave ondulado e ondulado. Altitude 220m. 

Material de origem: Material retrabalhado derivado de folhelhos e 
arenitos do Devoniano. 

Observacäo: 1) O perfil parece ser algo intermediärio para BRUNO 
NÄO CALCICO. 

2) Area dissecada, entre chapada do riacho Säo Joäo. 
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Perfil 11 — Localizacäo: Estrada Picos-Petrolina — km 17. 

Classificacäo: PLANOSOL EUTRÓFICO(?) PLANOSOL SOLÓDICO (?) 
argila de atividade alta A moderado textura arenosa/ 
média. 

Vegetagäo: Floresta ciliar de carnai'iba. 

Relevo: Plano (värzea). Altitude 220 m. 

Material de origem: Sedimentos arenosos e areno-argilosos aluviais 
(Holoceno ?) . 

Observacäo: 1) Cultura de milho e feijäo. 
2) Aj- 0-20 cm; A2- 20 -40 cm; B2 t - 4 0 - 6 0 c m + . 
3) Descontinuidade de material originärio entre A e B . 

Perfil 12 — Localizacäo: Estrada Picos-Petrolina — km 41. 

Classificacäo: SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO A fraco textura média 
cascalhenta fase pedregosa e rochosa. 

Vegetagäo: Caatinga hipoxerófila. 

Relevo: Suave ondulado (com partes onduladas) . Altitude 340 m. 

Material de origem: Arenitos do Devoniano com recobrimento mui to 
pouco espesso de material transportado, pedrego-
so com pouca concregäo laterftica. 

Observagäo: No arenito ocorrem partes com feldspato. 

Perfil 13 — Localizacäo: Estrada Picos-Petrolina — km 66. 

Classificacäo: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÖFICAS A moderado. 

Vegetacäo: Caatinga hipoxerófila, 

Relevo: Suave ondulado. Altitude 360m. 

Material de origem: Cobertura de material arenoso sobre arenito do 
Devoniano. 

Perfil 14 — Localizacäo: Estrada Picos-Petrolina — km 117. 

Classificacäo: PODZÖLICO VERMELHO AMARELÖ EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO argila de atividade baixa A fraco textura 
média/argilosa. 

Vegetagäo: Caatinga hiperxerófila. 

Relevo: Plano e suave ondulado. Altitude 360m. 

Material de origem: Saprolito de gnaisses do Pré-Cambriano (CD) com 
possivel retrabalhamento. 

Observacäo: Antes deste perfil passou a dominar caatinga hiperxe­
rófila . 
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Perfil 15 — Localizacäo: Estrada Picos-Petrolina — km 128. 

Classificacäo: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRóFICO argila de atividade baixa A fraco textura 
argilosa cascalhenta fase pedregosa. 

Vegetacäo: Caatinga hiperxerófila com muito faveleiro, catingueira, 
angico, braüna e marmeleiro. 

Relevo: Suave ondulado. Altitude 380m. 

Material de origem: Saprolito de gnaisses escuros e quartzitos do Pré-
Cambriano (CD) com recobrimento muito pouco 
espesso de material t ransportado pedregoso. 

Observacäo: 1) Horizonte B com pH = 6,5, cor 2.5YR 3/4, estrutura 
moderada blocos subangulares, muita . cerosidade e 
presenca de manganês (efervescência com H 2 0 2 ) . 

Perfil 16 — Localizacäo: Estrada Picos - Petrolina — km 134. 

Classificacäo: BRUNO NÄO CALCICO A fraco textura média/argilosa 
fase pedregosa. 

Vegetagäo: Caatinga hiperxerófila com faveleiro, catingueira, braü­
na e marmeleiro. 

Relevo: Suave ondulado. Altitude 340m. 

Material de origem: Saprolito de gnaisses escuros do Pré-Cambriano 
(CD) com recobrimento muito pouco espesso de 
material t ransportado pedregoso. 

Observacäo: Predominio de BRUNO NÄO CALCICO nesle trecho. 

Perfil 17 — Localizacäo: Estrada Picos - Petrolina — km 187. 

Classificacäo: PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO argila de atividade baixa A fraco textura 
argilosa cascalhenta fase pedregosa. 

Vegetagäo: Caatinga hiperxerófila. 

Relevo: Suave ondulado. Altitude 420 m. 

Material de origem: Saprolito de gnaisses do Pré-Cambriano (CD) com 
recobrimento muito pouco espesso de material 
t ransportado pedregoso. 

Observacäo: pH = 5,5. 

Perfil 18 — Localizagäo: Estrada Picos - Petrolina — km 194. 

Classificacäo: REGOSOL EUTRóFICO com fragipan A fraco textura 
arenosa. 

Vegeta$äo: Caatinga hiperxerófila. 

Relevo: Suave ondulado. Altitude 480 m . Cor responde a area 
pedimentar próxima a morro testemunho. 

Material de origem: Cobertura pedimentar derivada de granitos. 
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Afränio (PE) — km 214. 

Perfil 19 — Localizacäo: Estrada Picos - Petrolina — km 230. 

Classificacäo: LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO A fra­
co textura média. 

Vegetacäo: Caatinga hiperxerófila. -

Relevo: Suave ondulado. Altitude 500 m. 

Material de origem: Cobertura pedimentär sobre gnaisses do Pré-Cam-
briano (CD). \--.-J-l 

Observacäo: 1) Leito de concrecöes e pedras com ondulacöes proximo 
ao local do exame. 

2) pH = 6,0-6,5. 

Petrolina — km 326. 

Dia 28/4/72. Percurso Petrolina (PE) — Picos (P I ) .  

Perfil 20 — Localizacäo: Estrada Petrolina - Picos — km 2. 

Classificacäo: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fracö. " - t 

Vegetacäo: Caatinga hiperxeróf ila. 

Relevo: Piano. Altitude 380 m. 

Material de origem: Sedimentos arenosos. Holoceno. 

Lagoa" Grande — km'56 . 

Perfil 21 — Localizacäo: Estrada Petrolina - Picos — km, 65.. . .... 

Classificacäo: LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO A fra­
co textura média cascalhenta fase pedregosa concreeió-
näria. 

Vegetacäo: Caatinga hiperxeróf ila. 

Relevo: Suave ondulado. Altitude 420m. 

Material de origem: Cobertura pedimentär de caräter macroclastico 
sobre xistos do Pré-Cambriano (B) . 

Cruz de Malta — km 165. 

Perfil 22 — Localizacäo: Estrada Petrolina - Picos — km 169. 

Classificacäo: BRUNO NÄO CALCICO A fraco tèxtüra média/argilosa 
fase pedregosa. 

Vegetagäo: Caatinga hiperxeróf ila. 

Relevo: Ondulado. Altitude 500 m. 
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Material de origem: Saprolito de gnaisses e xistos do Pré-Cambriano 
(CD). 

Observagäo: 1) O perfil parece ser algo intermediärio para PODZÖLI-
CO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO. 

2) Na area foi também verificada fase t runcada. 

Ouricuri — km 219. 

Perfil 23 — Localizacäo: Estrada Petrolina - Picos — km 224. 

Classificacäo: CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico A fraco textura mé­
dia. 

Vegetacäo: Caatinga hipoxerófila. 

Relevo: Ondulado. Altitude 540 m . 

Material de origem: Produto da decomposigäo de granitos, afetado por 
retrabalhamento coluvial. 

Perfil 24 — Localizacäo: Estrada Petrolina - Picos — km 308. 

Classificacäo: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A 
moderado textura média. 

Vegetacäo: Transicäo floresta tropical-caatinga (hipoxerófila). 

Relevo: Plano. Altitude 800 m . Corresponde ao alto da Chapa-
da do Araripe, entre PE e PI, proximo ao limite com 
o CE. 

Material de origem: Arenito do Cretäcico. 

Picos — km 432. 

Observacäo: A värzea (Solo Aluvial Eutrófico ?) perto de Picos é 
muito cultivada com milho, arroz e feijäo. 

Dia 29/4/72. Percurso Picos (PI) — Cratéus (CE) . 

Perfil 25 — Localizacäo: Estrada Picos - Cratéus — km 13. 

Classificacäo: CAMBISOL EUTRÖFICO (argila de atividade alta) A 
chernozêmico textura argilosa fase pedregosa e rochosa. 

Vegetacäo: Floresta tropical caducifólia. 

Relevo: Forte ondulado. Altitude 440 m. 

Material de origem: Produtos de decomposicäo de diabäsio, af etados 
por retrabalhamento coluvial. 
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Observacäo: 1) A avaliacäo critica da classificacäo do perfil em cau­
sa, conduz ä conclusäo que se t rata de BRUNIZEM 
(com horizonte B cämbico). Tem correlacäo com so­
los anälogos, derivados de calcärio, na zona do 
Irecê no Estado da Bahia. Correlaciona-se estreita-
mente com solos da unidade "Ciriaco" no RS, deriva­
dos de rochas bäsicas, porém sob outras condicöes cli-
mäticas. 

Na legenda do Mapa de Solos do Mundo, Projeto FAO/ 
UNESCO, enquadra-se nos Haplic Phaeozems e, na 7.' 
Aproximagao, nos Haplustolls. 

2) Muita cultura de milho e feijäo. 

3) É provävel que na area (encosta da chapada) ocorram 
BRUNIZEM AVERMELHADO e SOLOS LITÖLICOS 
EUTRöFICOS com A chernozêmico, relacionados com 
rochas bäsicas. 

Perfil 26 — Localizacäo: Estrada Picos - Cratéus — km 50. 

Classificacäo: SOLO LITÓLICO CONCRECIONÄRIO LATERITICO 
DISTRÓFICO A moderado textura média (?) arenosa (?) 
muito cascalhenta fase pedregosa. 

Vegetacäo: Caatinga hipoxerófila. 

Relevo: Suave ondulado. Altitude 420 m. 

Material de origem: Material de caräter macroclästico (areno-argiloso 
com muitos cascalhos, calhaus e blocos de con-
crecöes lateri t icas) . Cobertura sob re arenitos do 
Devoniano ? Material concrecionärio formado 
"in situ" ? 

Valenca do Piaui — km 112. 

Perfil 27 — Localizacäo: Estrada Picos - Cratéus — km 133. 

Classificacäo: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A mo 
derado textura média. 

Vegetacäo: Transicäo caatinga hipoxerófila-cerrado (?) 

Relevo: Suave ondulado. Altitude 380 m. 

Material de origem: Material retrabalhado derivado de arenitos do 
Devoniano. 

Pimenteiras — km 157. 

Perfil 28 — Localizacäo: Estrada Picos - Cratéus — km 244. 

Classificacäo: PLANOSOL EUTRÓFICO (?) PLANOSOL SOLóDICO(?) 
argila de atividade alta A fraco textura arenosa/média. 
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Vegetacäo: Caatinga hipoxerófila. 

Relevo: Suave ondulado. Altitude 380 m. 

Rlaterial de origem: Deposicäo de material derivado de arenitos do 
Devoniano. 

Säo Miguel do Tapuio — km 251. 

Perfil 29 — Localizagäo: Estrada Picos - Cratéus — km 286. 

Classificacäo: SOLO LITóLICO DISTRöFICO A fraco textura média 
cascalhenta fase pedregosa e rochosa concrecionäria. 

Vegetacäo: Caatinga hiperxerófila. 

Relevo: Suave ondulado. Altitude 380m. 

Material de origem: Arenitos e siltitos do Devoniano com delgado re-
cobrimento de material retrabalhado, macroclés-
tico. 

Perfil 30 — Localizacäo: Estrada Picos - Cratéus — km 329. 

Classificacäo: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A moderado. 

Vegetagäo: Caatinga hipoxerófila (caatinga altimontana ?) . 

Relevo: Suave ondulado. Altitude 740m. Corresponde a cabe-
ceira de vale em zona de relevo mais movimentado. 

Material de origem: Acumulagöes colüvio-aluviais de produtos da dc-
composicäo de arenitos e siltitos do Devoniano. 

Observacäo: Verifica-se no local cultivo de milho e feijäo de corda, 
com bom estado aparente de desenvolvimento. Em vista 
disso, e apesar de se t ra tar de roca em derrubada recen­
te, pode ser que o solo em causa seja um REGOSOL (eu-
trófico ?), dada a existência de arenitos arkosianos e 
mesmo até arenitos calciferos no Devoniano na chapada 
do Ibiapaba. 

Cratéus — km 421. 

Dia 30/4/72. Percurso Cratéus -Sobral . 

Perfil 31 — Localizacäo: Estrada Cratéus - Sobral — km 8. 

Classificacäo: BRUNO NÄO CALCICO A fraco textura média/argilosa 
fase pedregosa. 

Vegetacäo: Caatinga hiperxerófila. 

Relevo: Suave ondulado. Altitude 280m. 

Material de origem: Saprolito de gnaisses do Pré-Cambriano (CD), 
com delgada cobertura pedimentar de material 
macroelästico. 
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Perfil 32 — Localizacäo: Estrada Cratéus-Sobral — km 22. 

Classificacäo: SOLONETZ SOLODIZADO argila de atividade alta A 
fraco textura arenosa/média . 

Vegetacäo: Caatinga hiperxerófila. 

Relevo: Piano. Altitude 280 m. Area correspondente a terraco 
aluvial, de um curso d'ägua. 

Material de origem: Sedimentos aluviais derivados de rochas do Pré-
Cambriano (CD). 

Observacäo: Cultura de milho, arroz e feijäo em consorciacäo. 

Perfil 33 — Localizacäo: Estrada Cratéus - Sobral — km 40. 

Classificacäo: REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan A fraco textura 
arenosa cascalhenta. 

Vegetacäo: Caatinga hiperxeróf ila. 

Relevo: Piano. Altitude 310 m. 

Material' de origem: Cobertura pedimentar derivada de granitos. 

Perfil 34 — Localizacäo: Estrada Cratéus - Sobral — km 64. 

Classificacäo: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO argila de atividade baixa A moderado tex­
tura argilosa cascalhenta. 

Vegetacäo: Caatinga hiperxeróf ila. 

Relevo: Suave ondulado e ondulado. Altitude 340 m. 

Material de origem: Produto da decomposicäo de granitos e migma-
titos afetado por algum retrabalhamento superfi­
cial. 

Perfil 35 — Localizacäo: Estrada Cratéus - Sobral — km 136. 

Classificacäo: BRUNO NÄO CALCICO vértico A fraco (?) textura mé-
dia/argilosa. 

Vegetacäo: Caatinga hiperxeróf ila. 

Relevo: Suave ondulado. Altitude 240m. 

Material de origem: Regolito de gnaisses melanocräticos do Pré-Cam-
briano (CD). 

Santa Qui tér ia — km 137. 

Perfil 36 — Localizacäo: Estrada Cratéus - Sobral — km 165. 
Classificacäo: REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan A fraco textura 

arenosa cascalhenta. 
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Vegetacäo: Caatinga hiperxerófila. 

Relevo: Suave ondulado. Altitude 200 m. Corresponde a area 

pedimentar próxima a mor ro testemunho. 

Material de origem: Cobertura pedimentar derivada de granitos. 

Observagäo: Mosqueado vermelho na base do perfil. 

Perfil 37 — Localizacäo: Estrada Cratéus - Sobral — km 180. 

Classificacäo: PLANOSOL SOLÖDICO argila de atividade alta A fraco 
textura arenosa cascalhenta/média fase pedregosa. 

Vegetagäo: Caatinga hiperxerófila com muito muf umbo. 

Relevo: Plano e suave ondulado. Altitude 200m. 

Material de origem: Saprolito de granito, com delgada cobertura pe­
dimentar de material macroclästico. 

Perfil 38 — Localizacäo: Estrada Cratéus - Sobral — km 212. 

Classificacäo: BRUNO NÄO CALCICO A fraco textura média/argilosa 
fase pedregosa. 

Vegetagäo: Caatinga hiperxerófila. 

Relevo: Suave ondulado. Altitude 140 m. 

Material de origem: Saprolito de gnaisses do Pré-Cambriano (CD), 
com delgado recobrimento de material macro­
clästico. 

Sobral — km 235. 

Dia 1/5/72. Percurso Sobral (CE) — Parnaiba (PI ) . 

Perfil 39 — Localizacäo: Estrada Sobral - Parnaiba — km 21. 

Classificagäo: PLANOSOL SOLÖDICO vértico A fraco textura média/ 
argilosa. 

Vegetagäo: Caatinga hiperxerófila. 

Relevo: Suave ondulado e plano. Altitude 120m. 

Material de origem: Derivado de folhelhos e arenitos da Formacäo 
Ja ibara . 

Observagäo: A zona firme examinada na parte externa ao pé do corte 
de estrada, é bem provävel que seja material compacto 
para base da estrada, que foi recém-asfaltada. Assim 
näo se t ra tar ia de fragipan, como mencionado na oca-
siäo do exame do perfil de solo. 
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Perfil 40 — Localizacäo: Estrada Sobral - Parnaiba — km 21. 

Classificacäo: SOLO LITóLICO EUTRÓFICO A fraco textura média 
cascalhenta fase pedregosa. 

Vegetagäo: Caatinga hiperxerófila. 

Relevo: Plano e suave ondulado. Altitude 120 m. 

Material de origem: Arenitos e siltitos da Formacäo Jai^j.ra, algo in-
fluenciado por retrabalhamento superficial de 
material macroclästico. 

Observacäo: A cobertura vegetal näo se apresenta uniforme, assumin-
do localmente aspecto de parque e mesmo até de campo 
xerófilo. É de se notar que feigäo semelhante foi cons-
tatada anteriormente, na zona do perfil 8 e na area de 
Solos Litólicos, vista próxima a Pimenteiras. 

Coreau — km 58. 

Perfil 41 - - Localizacäo: Estrada Sobral - Parnaiba — km 60. 

Classificacäo: PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO plinthico argila de atividade baixa A mo-
derado textura média cascalhenta/argilosa fase pedre­
gosa concrecionäria. 

Vegetagäo: Caatinga hipoxerófila. 

Relevo: Suave ondulado e plano. Altitude 80m. 

Material de origem: Siltitos, folhelhos e arenitos da Formacäo Jaiba-
ra, com recobrimento superficial de material ma­
croclästico retrabalhado, presumivelmente deriva-
do de rochas do Pré-Cambriano (B) ?. 

Perfil 42 — Localizacäo: Estrada Sobral - Parnaiba — km 79. 

Classificacäo: LATERITA HIDROMóRFICA EUTRÓFICA com B tex­
tural argila de atividade baixa A proeminente textura 
média cascalhenta/argilosa fase pedregosa. 

Vegetagäo: Caatinga hiperxerófila (?) . 

Relevo: Suave ondulado. Altitude 60m. 

Material de origem: Saprolito de rochas metamorficas do Pré-Cam­
briano (B) ? com delgada cobertura de material 
macroclästico. 

Observacäo: O perfil em causa representa a variacäo com B textural 
das Lateritas Hidromórficas. Trata-se de solo de eleva-
$äo, a despeito do qualificativo "hidromórfica" na deno-
minagäo da classe de solos. 

23 



Granja — km 125. 

Perfil 43 — Localizacäo: Estrada Sobral - Parnaiba — km 129. 

Classificacäo: SOLONETZ SOLODIZADO argila de atividade alta A 
fraco textura média/argilosa. 

Vegetacäo: Floresta ciliar de carnaüba com elementos de caatinga. 

Relevo: Plano. Altitude 20 m. Corresponde a area de värzea. 

Material de origem: Sedimentos (Holoceno ?). 

Observacäo: Na ärea ocorrem claros de vegetacäo campestre de vär­
zea semi-ärida. 

Camocim — km 161 

Perfil 44 — Localizacäo: Estrada Sobral - Parnaiba — km 172. 

Classificacäo: PODZÖLICO ACINZENTADO DISTRÖFICO com fragi-
pan argila de atividade baixa A moderado textura are-
nosa/média. 

Vegetacäo: Transicäo floresta tropical-caatinga ( também denomina-
da caatinga l i toränea) . 

Relevo: Piano ( tabuleiro) . Altitude 30 m. 

Material de origem: Sedimentos do Grupo Barreiras. Terciärio. 

Observacäo: 1) Devido a problema existente quanto ä classificacäo 
deste solo estä sendo usada tentativamente a denomi-
nagäo PODZÖLICO ACINZENTADO DISTRÖFICO a 
par t i r do estudo de classificacäo e correlacäo realiza-
do em novembro de 1969 no Estado do Cearä. 

2) Milho, feijäo e mandioca em consorciagäo. 

Perfil 45 — Localizacäo: Estrada Sobral - Parnaiba — km 185. 

Classificacäo: PODZÖLICO VERMELHO AMARELO plinthico (com 
fragipan ?) argila de atividade baixa A moderado tex­
tura arenosa/média . 

Vegetacäo: Transicäo floresta tropical-caatinga. 

Relevo: Piano (em topo de colina — ärea de tabuleiro colinoso). 
Altitude 50 m. 

Material de origem: Sedimentos do Grupo Barreiras. Terciärio.. 

Perfil 46 — Localizacäo: Estrada Sobral - Parnaiba — km 206. 

Classificacäo: SOLONCHAK SOLONÉTZICO (gleyzado) argila de ati­
vidade alta textura argilosa. 
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Vegctaeäo: Mangue/.al, campo halófito e area desprovida de vege-
taeäo. 

Relevo: Piano. Altitude mais ou menos 5 m. Corresponde a area 

de "schorre", ao longo do baixo rio Timonha. 

Material de origem: Deposito de vasas recentes (flüvio-marinho). 

Observacäo: É possivel que se träte de solo Salino-Thiomórfico. 

Chaval — km 208. 

Perfil 47 — Localizacäo: Estrada Sobral - Parnaiba — km 228. 

Classificacäo: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO pUnthico (com 
fragipan ?) argila de atividade baixa A moderado tex-
tura arenosa/média. 

Vegetagäo: Transicäo floresta tropieal-eaatinga. 

Relevo: Plano e suave ondulado (tabuleiro colinoso). Altitude 
50 m. 

Material de origem: Sedimentos do Grupo Barreiras. Terciärio. 

Perfil 48 — Localizacäo: Estrada Sobral - Parnaiba — km 237. 

Classificacäo: PLANOSOL SOLöDICO (?) SOLONETZ SOLODIZA-
DO (?) argila de atividade alta (carbonätico ? ou cal-
cärico ? com carbonato ?) A fraco textura arenosa/ 
média. 

Vegetagäo: Floresta ciliar de carnaüba com elementos de transicäo 
f loresta-eaatinga. 

Relevo: Piano. Altitude 30m. Corresponde a ärea de värzea. 

Material de origem: Sedimentos do Cretäcico ? Sedimentos aluviais 
do Holoceno, contendo calcärio, derivados de se­
dimentos Devonianos da Chapada da Ibiapaba ? 

Perfil 49 — Localizagäo: Estrada Sobral - Parnaiba — km 242. 

Classificacäo: LATERITA HIDROMÓRFICA DISTRÖFICA com B tex-
tural argila de atividade baixa A proeminente (?) tex­
tura média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedre-
gosa concrecionäria. 

Vegetacäo: Floresta tropical subcaducifólia (?) litoränea. 

Relevo: Plano e suave ondulado (tabuleiro colinoso). Altitude 
50 m. 

Material de origem: Sedimentos do Grupo Barreiras, Terciärio, afe-
tados por cobertura de material retrabalhado ma-
croclästico, pedregoso e muito concrecionärio 
(concrecöes lateri t icas). Material concrecionärio 
formado "in situ" ? 

Observagäo: Vide o registrado para o perfil 42. 
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Perfil 50 — Localizacäo: Estrada Sobral - Parnaiba — km 261. 

Classificacäo: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÖFICO inter­
m e d i a r y para PODZÓLICO VERMELHO AMARELO A 
moderado textura média. 

Vegetacäo: Floresta tropical subcaducifólia ?) subperenifólia (?) li-
toränea. 

Relevo: Suave ondulado (tabuleiro colinoso). Altitude 80 m. 

Material de origem: Sedimentos do Grupo Barreiras. Terciario. 

Observacäo: Talvez exista problema quanto ä classificacäo deste solo. 
Pode ser que se t rä te do extremo oriental de ocorrência 
de Latosol Amarelo do domfnio pedo-climätico amazö-
nico, ou seja, Latosol Amarelo Kaolinitico na denomina-
cäo utilizada por Sombroek ou Xanthic Ferralsol na le­
genda do Mapa de Solos do Mundo, Projeto FAO/UNES-
CO. Nesta, os Latosol Vermelho Amarelo se enquadram 
nos Orthic Ferralsols. 

Presentemente näo se sabe que caracteristicas pedológi-
cas seriam adequadas para distinguir esses solos dos La­
tosol também de coloracäo amarela, reféridos aos domi-
nios pedo-climäticos, semi-ärido e do Brasil Central. 

Perfil 51 — Localizacäo: Estrada Sobral - Parnaiba — km 280. 

Classificagäo: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A moderado. 

Vegetagäo: Floresta tropical subperenifólia litoränea. 

Relevo: Suave ondulado (tabuleiro colinoso). Altitude 40m. 

Material de origem: Cobertura arenosa sobre Grupo Barreiras. 

Parnaiba — km 309. 

Dia 2/5/72. Percurso Parnaiba - Terezina. 

Perfil 52 — Localizacäo: Estrada Parnaiba - Terezina — km 56. 

Classificacäo: LATOSOL VERMELHO DISTRÖFICO A proeminente 
textura média. 

Vegetacäo: Transicäo floresta tropical subcaducifólia-cerrado. 

Relevo: Plano ( tabuleiro) . Altitude 80m. 

Material de origem: Sedimentos do Grupo Barreiras. Terciario. 

Observacäo: Vide o registrado para o perfil 50. 
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Perfil 53 — Localizator Estrada Parnaiba - Terezina — km 66. 

Classificacäo: SOLO LITöLICO CONCRECIONÄRIO LATERITICO 
DISTRóFICO (?) A moderado (?) textura média muito 
cascalhenta fase pedregosa. 

Vegetacäo: Transicäo floresta tropical caducifólia-cerrado. 

Relevo: Suave ondulado e plano (na base de outeiro integrante 
de area de topografia ondulada). Altitude 100 m. 

Material de origem: Siltito, folhelho e arenito do Devoniano com pro-
vävel cobertura superficial de material retraba-
lhado macroclästico, muito rico em concrecöes 
lateriticas. 

Perfil 54 — Localizacäo: Estrada Parnaiba - Terezina — km 90. 

Classificacäo: SOLO LITöLICO CONCRECIONÄRIO LATERITICO 
DISTRÓFICO A moderado (?) textura média (?) muito 
cascalhenta fase pedregosa. 

Vegetacäo: Transicäo floresta tropical caducifólia-cerrado. 

Relevo: Suave ondulado. Altitude 120 m. 

Material de origem: Arenito e siltito do Devoniano, com cobertura su­
perficial de material retrabalhado macroclästico 
com muitas concrecöes lateriticas. 

Piracuruca — km 137. 

Perfil 55 — Localizacäo: Estrada Parnaiba - Terezina — km 167. 

Classificacäo: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS intermediarias 
para LATOSOL VERMELHO AMARELO A moderado. 

Vegetacäo: Transicäo floresta tropical-caatinga. 

Relevo: Plano e suave ondulado. Altitude 180m. 

Material de origem: Cobertura derivada de arenitos do Devoniano. 

Observacäo: No exame de campo, a classificacäo deste perfil foi bas-
tante discutida, por se tratar de intermediärio muito pro­
ximo do limite entre as duas classes de solo. Se, para 
distincäo delas, o limite de percentagem de argila for 
baixado de 15 para 12%, é quase certo que o perfil seja 
classificado como LATOSOL VERMELHO AMARELO. 

Perfil 56 — Localizacäo: Estrada Parnaiba - Terezina — km 171. 

Classificacäo: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A moderado. 

Vegetacäo: Floresta ciliar mista de babacu. 
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Relevo: Plano c suave ondulado. Altitude 180 m. Corrcspondc 
a cabeceira de vale bem raso. 

Material de origem: Cobertura derivada de arenitos do Devoniano. 

Observacäo: Deve tratar-se de solo moderadamente drenado e, devido 
a isto, a cor é bem mais pälida que a do perfil 55 e as 
observacöes registradas para este ultimo seriam muito 
provavelmente välidas para o perfil em causa. 

Piripiri — km 182. 

Perfil 57 — Localizacäo: Estrada Parnaiba - Terezina — km 207. 

Classificacäo: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS (?) com fragi-
pan ou AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÓRFICAS DIS­
TRÓFICAS (?) com fragipan. 

Vegetacjäo: Complexo floresta ciliar mista de carnaüba com disjun-
göes de cerrado e pequenos claros de campina de värzea 
(semi-ärida ?). 

Relevo: Plano. Altitude 160m. Corresponde a ärea de värzea. 

Material de origem: Sedimentos arenosos (Holoceno ?) derivados de 
arenitos do Devoniano. 

Observacöes: 1) Na ocasiäo do exame o perfil se apresentava enchar-
cado. 

2) O solo apresenta mosqueado amarelo e cinzento. 

3) Näo foi observado o tipo de horizon te A. 

Perfil 58 — Localizacäo: Estrada Parnaiba - Terezina — km 249. 

Classificacäo: LATERITA HIDROMÓRFICA DISTRÓFICA (?) com B 
textural argila de atividade baixa (?) A fraco (?) textura 
arenosa/média cascalhenta pedregosa ou AREIAS 
QUARTZOSAS HIDROMÓRFICAS DISTRÓFICAS (?) 
rasas . 

Vegetacäo: Campina de värzea (semi-ärida ?) com mujta carnaüba 

Relevo: Piano (värzea muito ampla) . Altitude 140 m. 

Material de origem: Sedimentos arenosos sobre estrato de caräter 
macroelästico com muitos cascalhos, calhaus e 
seixos. (Holoceno ?) . 

Observacäo: A vegetagäo e o modelado da topografia apresentam bas-
tante semelhanca com determinadas areas do pantanal 
em Mato Grosso. 

Na ärea do perfil em causa foram vistas parcelas de 
SOLOS LITÓLICOS, mas näo foram examinados. A mes-
ma paisagem se prolonga até Campo Maior. 

Campo Maior — km 267. 

Terezina — km 357. 
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CONCLUSÄO — CLASSES DE SOLOS EXAMINADOS 

Dos estudos procedidos resulta a seguinte legenda de identificacäo dos 
solos, ordenada segundo classes a nivel aproximado de Subgrupos fasados: 

LATOSOL VERMELHO AMARELO 

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A proeminente textura 
média fase floresta tropical subcaducifólia-cerrado relevo plano (perfil 52). 

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A proeminente textura mé­
dia fase cerrado subcaducifólio (?) floresta tropical subcaducifólia (?) relevo 
plano e suave ondulado (perfil 1). 

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura argi-
losa (?) média (?) fase cerrado subcaducifólio (?) relevo plano e suave ondulado 
(perfil 5) . 

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura média 
fase floresta tropical-caatinga revelo plano (perfil 24). 

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura mé­
dia fase caatinga hipoxerófila-cerrado (?) relevo suave ondulado (perfil 27). 

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO pouco profundo A mode­
rado textura argilosa cascalhenta fase concrecionäria cerrado subcaducifólio (?) 
floresta tropical subcaducifólia (?) relevo ondulado e suave ondulado (perfil 4 ) . 

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO intermediärio para POD-
ZÓLICO VERMELHO AMARELO A moderado textura média fase floresta tropical 
subcaducifólia (?) subperenifólia (?) litoränea relevo suave ondulado (perfil 50). 

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média intermediä­
rio para ARE IAS QUARTZOSAS A moderado fase cerrado-caatinga hipoxerófila 
relevo plano e suave ondulado (perfil 9) . 

LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO A fraco textura média fa­
se caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado (perfil 19). 

LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO A fraco textura média cas­
calhenta fase pedregosa concrecionäria caatinga hiperxerófila relevo suave ondu­
lado (perfil 21). 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO argila de at ividade baixa 

PODZóLICO VERMELHO AMARELO A moderado textura média fase flo­
resta subcaducifólia (?) mista com babacu relevo plano (perfil 2) . 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO plinthico (com fragipan ?) A mode­
rado textura arenosa/média fase floresta tropical-caatinga relevo plano (perfil 
45). 
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PODZÓLICO VERMELHO AMARELO plinthico (com fragipan ?) A mode-
rado textura arenosa/média fase floresta tropical-caatinga relevo plano e suave 
ondulado (perfil 47). 

PODZÓLICO ACINZENTADO a r g i l a d e a t i v i d a d e b a i x a 

PODZÓLICO ACINZENTADO DISTRóFICO com fragipan A moderado tex­
tura arenosa/média fase floresta tropical-caatinga relevo plano (perfil 44). 

PODZÓLICO V E R M E L H O AMARELO E Q U I V A L E N T E E U T R Ó F I C O 
a r g i l a d e a t i v i d a d e b a i x a 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A mode­
rado textura argilosa cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondu­
lado e ondulado (perfil 34). 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A fraco 
textura média/argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado 
(perfil 14). 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A fra­
co textura média/argilosa fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave on­
dulado e ondulado (perfil 10). 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A fra­
co textura argilosa cascalhenta fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave 
ondulado (perfis 15, 17). 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO plin­
thico A moderado textura média cascalhenta/argilosa fase pedregosa concrecio-
näria caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e plano (perfil 41). 

BRUNOS NÄO CÄLCICOS 

BRUNO NÄO CÄLCICO A fraco textura média/argilosa fase pedregosa 
caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado (perfis 16, 31, 38). 

BRUNO NÄO CÄLCICO A fraco textura média/argilosa fase pedregosa caa­
tinga hiperxerófila relevo ondulado (perfil 22). 

BRUNO NÄO CÄLCICO vértico A fraco (?) textura média/argilosa fase caa­
tinga hiperxerófila relevo suave ondulado (perfil 35). 

BRUNIZEM 

BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa fase floresta tropical cadu-
cifólia relevo suave ondulado e ondulado (perfil 6) . 
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PLANOSOL * argila de at ividade alta 

PLANOSOL EUTRÓFICO (?) PLANOSOL SOLÓDICO (?) A moderado textu-
ra arenosa/média fase floresta ciliar de carnaüba relevo plano (perfil 11). 

PLANOSOL EUTRÓFICO (?) PLANOSOL SOLÓDICO (?) A fraco textura 
arenosa/média fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado (perfil 28). 

PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura arenosa cascalhenta/média fase pe­
dregosa caatinga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado (perfil 37). 

PLANOSOL SOLÓDICO (?) SOLONETZ SOLODIZADO (?) (carbonätico ou 
calcärio (?) com carbonate (?) ) A fraco textura arenosa/média fase floresta ci­
liar de carnaüba relevo plano (perfil 48). 

PLANOSOL SOLÓDICO vértico A fraco textura média/argilosa fase caatin­
ga hiperxerófila relevo suave ondulado e plano (perfil 39). 

SOLOS HALOMÓRFICOS argila de atividade a l ta . 

SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura média/argilosa fase floresta ci­
liar de carnaüba relevo plano (perfil 43). 

SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura arenosa/média fase caatinga hi­
perxerófila relevo plano (perfil 32). 

SOLONCHAK SOLONÉTZICO (gleyzado) textura argilosa fase relevo plano 
(perfil 46). 

LATERITA HIDROMÓRFICA com B textural e argila de atividade baixa 

LATERITA HIDROMÓRFICA DISTRÓFICA A proeminente textura média 
cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa concrecionaria floresta tropical 
subcaducifólia (?) litoränea relevo plano e suave ondulado (perfil 49). 

LATERITA HIDROMÓRFICA EUTRÓFICA A proeminente textura média 
cascalhenta/argilosa fase pedregosa caatinga hiperxerófila (?) relevo suave ondu­
lado (perfil 42). 

LATERITA HIDROMÓRFICA DISTRÓFICA (?) A fraco (?) textura arenosa/ 
média cascalhenta pedregosa fase complexo floresta ciliar de carnaüba e campina 
de värzea relevo plano (perfil 58). 

VERTISOL 

VERTISOL (com carbonate ? calcärico ou carbonätico ?) fase floresta tro­
pical caducifólia relevo suave ondulado (perfil 7). 

* No caso dos solos identificados como Planosol Eutrófico, se a saturacäo com sódio pcrmutävel 
(lUÜ.Na+) tor ^> 6°/o e <^ 15%, a classificacäo correta sera Planosol Solódico. 

T 
No caso dos solos identificados como Planosol Solódico, se a saturacäo com sódio permutdvel 
for ~> 15% e o Horizonte B satisfizer o requisito de estrutura, a classificacäo correta serä Solo-

. netz Solodizado. 
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CAMBISOL argila de atividade baixa 

CAMBISOL DISTRöFICO A moderado textura média muito cascalhenta/ 
média fase pedregosa concrecionäria cerrado subcaducifólio (?) relevo forte on­
dulado e ondulado (perfil 3) . 

CAMBISOL EUTRóFICO latossólico A fraco textura média fase caatinga 
hipoxerófila relevo ondulado (perfil 23). 

CAMBISOL a r g i l a d e a t i v i d a d e a l t a 

CAMBISOL EUTRóFICO A chernozêmico textura argilosa fase pedregosa 
e rochosa floresta tropical caducifólia relevo forte ondulado (perfil 25). 

REGOSOL 

REGOSOL EUTRóFICO com fragipan A fracó textura arenosa fase caatinga 
hiperxerofila relevo suave ondulado (perfil 18). 

REGOSOL EUTRóFICO com fragipan A fraco textura arenosa cascalhenta 
fase caatinga hiperxerofila relevo plano (perfil 33). 

REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan A fraco textura arenosa cascalhenta 
fase caatinga hiperxerofila relevo suave ondulado (perfil 36). 

SOLOS LITOLICOS 

SOLO LITÓLICO DISTRöFICO A fraco textura média cascalhenta fase pe­
dregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado substrato arenito 
(perfil 12). 

SOLO LITÓLICO DISTRÖFICO A fraco textura média cascalhenta fase pe­
dregosa e rochosa concrecionäria caatinga hiperxerofila relevo suave ondulado 
substrato arenito e siltito (perfil 29). 

SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A moderado textura média muito cascalhen­
ta fase pedregosa concrecionäria floresta tropical — caatinga relevo suave ondu­
lado e ondulado substrato siltito (?) arenito (?) (perfil 8). 

SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A fraco textura média cascalhenta fase pe­
dregosa caatinga hiperxerofila relevo plano e suave ondulado substrato arenito 
e siltito. (perfil 40). 

SOLO LITÓLICO CONCRECIONÄRIO LATERITICO DISTRÖFICO (?) A 
moderado textura média muito cascalhenta fase pedregosa floresta tropical ca-
ducifólia-cerrado relevo suave ondulado e plano substrato siltito, folhelho e are­
nito (perfil 53). 

SOLO LITÓLICO CONCRECIONÄRIO LATERITICO DISTRÖFICO A mode­
rado (?) textura média (?) muitó cascalhenta fase pedregosa floresta tropical ca-
ducifólia-cerrado relevo suave ondulado substrato arenito e siltito (perfil 54). 
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SOLO LITóLICO CONCRECIONARIO LATER1TICO DISTRÓFICO A mode­
rado textura média ? arenosa ? muito cascalhenta fase pedregosa caatinga hipo-
xerófïla relevo suave ondulado substra'to arenito (perfil 26). 

SOLOS ARENOQUARTZOSOS PROFUNDOS 

AREIAS QUARTZOSAS DISTRóFICAS A moderado fase floresta tropical 
subperenifólia litoränea relevo suave ondulado (perfil 51). 

AREIAS QUARTZOSAS DISTRóFICAS A moderado fase floresta ciliar de 
babacu relevo plano e suave ondulado (perfil 56). 

AREIAS QUARTZOSAS DISTRóFICAS A moderado fase caatinga hipoxeró-
fila relevo suave ondulado (perfis 13, 30*). 

AREIAS QUARTZOSAS DISTRóFICAS A fraco fase caatinga hiperxerófila 
relevo plano (perfil 20). 

AREIAS QUARTZOSAS DISTRóFICAS intermediärias para LATOSOL VER-
MELHO AMARELO A moderado fase floresta tropical-caatinga relevo plano e 
suave ondulado (perfil 55). 

AREIAS QUARTZOSAS DISTRóFICAS (?) com fragipan ou AREIAS QUART­
ZOSAS HIDROMÓRFICAS DISTRÓFICAS (?) com fragipan fase complexo flores­
ta ciliar de carnaüba, cerrado e campina de värzea relevo plano (perfil 57). 

No caso do perfil 30, dependendo da percentagem de minerais primarios facilmente decomponi-
veis na rracäo areia • cascalho, a classificacäo adequada pode ser Regosol (Eutrófico ?). Cf. obser-
vacäo registrada no perfil 30. 
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